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METODOLOGIA: O amparo teórico utilizado para compreender a

complexa comunicação entre os diversos subsistemas que estão

interligados é o da Teoria dos Sistemas de Niklas Luhmann,

utilizando o método qualitativo de pesquisa, realizando assim

consulta em legislação e doutrina.

OBJETIVOS: Avaliar a implementação de processos produtivos,

capazes de promover uma nova relação entre economia, sociedade

e ambiente; Identificar experiências econômicas capazes de serem

classificadas como Indústria Criativa Verde; Examinar a

aplicabilidade da Teoria Sistêmica Sociais de Niklas Luhmann,

como fundamento teórico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Encontrou-se no âmbito nacional e

internacional a promoção da Indústria Criativa Verde na forma do

Turismo Criativo. Realizou-se o levantamento e sistematização

qualitativa da legislação pertinente, bem como a sistematização dos

resultados de forma a possibilitar que os operadores do Direito

trabalhem sob a perspectiva da convergência fundamental entre os

sistemas da Economia e do Direito, bem como sua interface com o

sistema Natural ou Ambiental.
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